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APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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TECNOLOGIAS DIGITAIS E A ESCOLA DO FUTURO: 
ALGUMAS APROXIMAÇÕES

CAPÍTULO 16
doi

Marcelo Messias Henriques

RESUMO: A presença das Tecnologias de 
Informação e Comunicação em variadas 
situações diárias é notória. Em afazeres 
domésticos, no trabalho, em momentos de 
lazer, presencia-se cada vez mais a inserção 
de diferentes tecnologias que possibilitam 
maior rapidez, mais eficiência e resultados 
que não se imaginava alcançar. Diante de tais 
constatações, entende-se que há necessidade 
de o ser humano se apropriar das inúmeras 
tecnologias disponíveis, a fim de operacionalizá-
las a seu favor e produzir novos conhecimentos. 
É propícia a reflexão acerca das possibilidades 
que as tecnologias de informação e comunicação 
apresentam, bem como um repensar, em relação 
à postura, que se deve adotar diante da opção 
de se utilizar determinada tecnologia, de modo 
a evitar prejuízos à sociedade. Afastar-se das 
tecnologias ou ignorá-las certamente não é a 
atitude esperada.  Faz-se necessário explorar 
as tecnologias buscando-se reconhecer a 
sua contribuição para o desenvolvimento dos 
diferentes setores da sociedade, e em especial, 
da educação.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias digitais 
educacionais, escola do futuro, metodologias 
digitais inovadoras.

ABSTRACT: The presence of Information 
and Communication Technologies in several 
hypotheses is notorious. In household chores, at 
work, at leisure, there is an increasing presence 
of different technologies that enable greater 
speed, more efficiency and results that were not 
imagined to be achieved. In view of such findings, 
it is understood that there is a need for the human 
being to appropriate the available information, 
in order to operationalize it in their favor and 
produce new knowledge. It is conducive to 
reflection about the possibilities that information 
and communication technologies communicate, 
as well as a rethinking, in relation to the posture, 
that must be adopted before the option of using 
technology, in order to avoid damage to society. 
Moving away from technologies or ignoring 
them is certainly not expected. It is necessary 
to explore technologies seeking to recognize 
their contribution to the development of different 
sectors of society, and in particular, education.
KEYWORDS: Educational digital technologies, 
school of the future, innovative digital 
methodologies.

1 | 	HISTÓRIA E EVOLUÇÃO DAS MÍDIAS
Seguindo a linha de raciocínio adotada 

por Saviani (2013), a aplicação de diferentes 
ideias pedagógicas, nos primórdios da 
transmissão de conhecimentos entre os seres 
humanos, teve início no ambiente familiar. Com 
o aumento da vida social e profissional das 
pessoas, a educação dos filhos foi entregue 
para as escolas. 
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O centro de discussões saiu do autoritarismo patriarcal e foi parar nas mãos e 
mentes de profissionais que estudaram especificamente sobre a educação, dos que agora 
podem ser mais bem nomeados como “filhos da sociedade”.  Essa evolução ocorrida em um 
passado não muito distante começou a aceitar, ainda que de forma relutante, a intervenção 
tecnológica. O fator resistência inicial foi grande. 

Na atualidade, é possível pontuar as modificações das ideias pedagógicas e a 
sua aplicação como algo inelutavelmente ligado à evolução tecnológica. Essa evolução 
criou locais de ensinar e aprender estabelecidos em ambientes virtuais. Neles, a atividade 
educacional pode ocorrer diuturnamente. Ela não é mais restrita pela necessidade de 
encontros presenciais. Eles podem ocorrer com maior ou menor grau de necessidade, 
na dependência da área de conhecimento envolvida e das necessidades de aplicação 
supervisionada da teoria na prática.

De acordo com Seeger, Canes e Garcia (2012), foi a partir desse momento 
que a busca de estratégias tecnológicas se uniu à incessante procura de novas ideias 
pedagógicas. Esse momento pode ser considerado como um ponto de inflexão importante 
na diminuição radical do fator resistência pedagógico, até então existente. Os autores 
consideram importante ressaltar que a simples utilização da tecnologia não garante 
qualidade ao processo educacional em foco. Essa garantia pode ser assegurada via uma 
mudança de práxis, tanto docente quanto discente, incentivada pela mudança dos locais 
tradicionais de ensino e aprendizagem: os ambientes virtuais. É possível somar a essa 
recomendação a aceitação das novas formas de comunicação exigidas por uma nova 
geração digital.

Segundo Mattar (2017), ela apresenta formas diferenciadas que iniciam uma nova 
era de comportamento no relacionamento entre professores e alunos. Segundo Miranda 
(2015), a ligação entre professores e alunos estão em franca decadência, em todos os 
ambientes, nos quais mudanças não estejam em andamento. Isso acontece em todos os 
demais ambientes e não apenas nos ambientes presenciais tradicionais.  O que está sendo 
nomeado como novos locais de ensino e aprendizagem são as salas de aula eletrônicas. 
Elas são estabelecidas nos ambientes virtuais de ensino e aprendizagem. São citadas na 
bibliografia pertinente como locais de efetivação de momentos não presenciais, que podem 
ser parciais (no caso da efetivação do blended learning – aprendizagem mista) ou totais (no 
caso da efetivação do e-learning – aprendizagem eletrônica).  

Na atualidade, esses locais também são utilizados para ampliação do contato entre 
professores e alunos, em ambientes tradicionais de ensino e aprendizagem, na convivência 
da sala eletrônica com a sala de aula presencial. Todos esses ambientes são, então, 
denominados ambientes de aprendizagem (virtuais ou não) enriquecidos com a tecnologia.

As metodologias inovadoras são desenvolvidas tendo em conta que a presença 
desses ambientes pode incentivar novas formas de ensinar a aprender.  Elas são 
caracterizadas por uma mudança significativa no relacionamento entre instituições de 
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ensino, corpo administrativo, corpo docente e corpo discente das instituições de ensino. 
São colocadas em marcha iniciativas que recebem um nome genérico: aprendizagens ativas. 
Das instituições de ensino, é exigido que elas reconheçam que a escola, com a estrutura 
ainda vigente na atualidade, passa por uma fase de transição profunda, mas na qual não 
se deve abrir mão de ainda continuar, segundo posição defendida por Luckesi e Malanga 
(2009, p. 15) a “[...] sinalizar os caminhos e compreender a necessidade de mudança, 
contribuindo com a produção e transmissão do conhecimento para o desenvolvimento 
econômico, social e cultural da sociedade. 

Ao corpo administrativo, geralmente ausente do conhecimento da evolução da 
aprendizagem on-line e de características diferenciadas de atendimento, se coloca como 
desafio inovar na busca da retenção do aluno e de sua recuperação. Agora cabe a eles 
desenvolver uma parte interna de atividades de tutoria que, se não entra em contato direto 
com o aluno, dá elementos voltados para que os professores tutores melhorem a sua ação 
e prática profissional. Para os professores, são imperativas as necessidades das mudanças 
dos relacionamentos de poder com os alunos. É preciso também uma mudança na forma 
de desenvolver sua atividade de ensino, trocada por uma nova forma de agir. Nessa 
perspectiva, ele abandona a transmissão de conteúdos prontos e acabados e assume uma 
posição de orientador, que leva os alunos a uma caminhada para a descoberta dos novos 
conhecimentos. A aceitação da efetivação da aprendizagem adaptativa (Bilic, 2015) e da 
aprendizagem significativa (Moreira, 2012) se mostram como inadiáveis. Fato que surge 
quando se tem em mente o aumento da qualidade de ensino, como consequência direta de 
novos comportamentos adotados pelos agentes educacionais que atuam nos AVA.  

Todas as providências citadas até o momento perdem grande parte de sua eficácia 
se o aluno não abandonar o papel de receptor passivo e transformar sua atividade em 
aprendizagem ativa. É uma atitude que pode o levar a um nível superior de participação 
nas atividades previstas pelos projetos instrucionais de curso.  A manutenção do interesse 
do aluno, durante todo o desenvolvimento de qualquer processo educacional, está posta 
como um desafio para a IE, seu quadro administrativo e seu quadro docente. Todos eles 
são, no objetivo comum, porto para os ambientes centrados no aluno: a obtenção de um 
elevado nível de satisfação e, consequentemente, a apresentação como resultado uma 
educação de qualidade.

1.1	 Internet: um novo caminho para a busca de informações 
Em um tempo não muito distante, quando se desejava buscar informações, o 

caminho a percorrer era diferente dos utilizados atualmente. Ir à biblioteca, às livrarias ou 
consultar as pessoas era o mais provável. Atualmente, talvez alguns desses caminhos não 
sejam os mais percorridos. A presença dos computadores na vida cotidiana, em especial, o 
acesso à internet, possibilita que, em poucos minutos, informações sobre o que se deseja 
sejam obtidas em inúmeras fontes. Basta determinar as palavras-chaves e digitá-las num 
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buscador para que um número considerável de resultados apareça e permita descobrir o 
que se procura saber. De fontes confiáveis ou não, o fato é que as informações chegam 
oportunizando novas descobertas.  A internet, “[...] gigantesca rede interconectada por 
milhares de tipos de redes, que se comunicam por meio de uma linguagem em comum 
(protocolo) e um conjunto de ferramentas que viabiliza a comunicação e a obtenção de 
informações” (Brito; Purificação, 2011, p. 108) tornou-se uma mídia promissora, diante de 
suas potencialidades.  Considerando que muitas escolas não tem uma biblioteca atualizada 
e que faltam livros para consultar informações, a internet traz novas possibilidades e 
desafios. Visitar obras em museus distantes, visualizar imagens retratando uma época, 
percorrer cidades e aprender sobre elas, ler poemas, assistir a documentários diversos, 
são ações possíveis de ocorrer em uma sala de aula a partir do uso da internet. A internet 
aproxima os alunos e os diferentes conteúdos trabalhados em sala e possibilita novas 
formas de conhecê-los, pois é capaz de apresentá-los por meio de vídeos, de textos, de 
música. 

A internet abre uma fronteira imensa a ser explorada pelos educadores. Da 
ampliação do acesso à informação ao uso da rede como canal de comunicação 
e de aproximação de pessoas e povos, a internet nos surpreende a cada 
dia com as iniciativas provenientes de diversos campos de saber e de 
atividade. Escolas do mundo inteiro estão descobrindo e explorando estas 
novas fronteiras, envolvendo não só aluno e professores, mas também pais, 
cientistas, especialistas, membros da comunidade e outros agentes que 
podem contribuir para o processo de aprendizagem. (Simão Neto, 2002, p. 
16) 

Dentre os desafios que a internet provoca, está o de transformar as informações que 
ela disponibiliza em conhecimento. O professor, nesse contexto, tem um papel fundamental, 
pois cabe a ele contextualizar essas informações para que os alunos compreendam melhor 
o que estava disponível, visto que não basta acessar, faz-se necessário compreender 
como usar tais informações.  O professor deve fazer uso das informações para provocar 
reflexões e interpretações, para conduzir os alunos a estabelecer relações com outros 
conhecimentos, tornando-se capazes de aplicá-las.

2 | 	AS FUNÇÕES E PERSPECTIVAS DA MÍDIA NA ESCOLA
Quais as perspectivas sobre as mídias digitais na escola? Ainda, o que diz a 

legislação brasileira?
É possível verificar que existe uma preocupação do governo brasileiro em relação 

ao uso das tecnologias de informação e comunicação na educação a partir, inclusive, de 
documentos que apontam a necessidade de incorporá-las às práticas educativas.  Dentre os 
documentos, podemos citar o PNE, os PCNs e a própria Lei n. 9.394/1996, que estabelece 
as diretrizes e bases da educação nacional, e que no seu art. 26 teve o acréscimo do 
parágrafo 8.º, para atender à Lei 13.006, de 26 de junho de 2014: “Parágrafo 8º A exibição 
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de filmes de produção nacional constituirá componente curricular complementar integrado 
à proposta pedagógica da escola, sendo a sua exibição obrigatória por, no mínimo, 2 (duas) 
horas mensais”. O uso das tecnologias não garante necessariamente motivação aos alunos 
no processo de aprendizagem. Elas precisam provocar curiosidade, revelar situações 
desafiadoras, instigar o desejo de conhecer mais o tema que está sendo trabalhado em sala 
de aula. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), “a tecnologia é um 
instrumento capaz de aumentar a motivação dos alunos, se a sua utilização estiver inserida 
num ambiente de aprendizagem desafiador. Não é por si só um elemento motivador. Se 
a proposta de trabalho não for interessante, os alunos rapidamente perdem a motivação” 
(Brasil, 1998, p. 157). 

Ao tratar das mudanças no Ensino Médio do Brasil, os PCNEM apontam que, entre 
outros fatores, as novas tecnologias também exigem que “a escola possibilite aos alunos 
integrarem-se ao mundo contemporâneo nas dimensões fundamentais da cidadania e do 
trabalho”. (Brasil, 2000, p. 4).  De acordo com esse documento, são dois fatores que definiam 
a urgência de se repensar tanto as diretrizes gerais quanto os parâmetros curriculares que 
norteiam o Ensino Médio. São eles: as mudanças estruturais que decorrem da chamada 
“revolução do conhecimento”, alterando o modo de organização do trabalho e as relações 
sociais; e a expansão crescente da rede pública, que deverá atender a padrões de qualidade 
que se coadunem com as exigências desta sociedade. (Brasil, 2000, p. 6) “Ao apontar os 
fatores de mudança, percebese a necessidade de se reconhecer as transformações que as 
tecnologias têm provocado na sociedade ao longo do tempo, bem como o que se espera 
da escola em relação às novas tecnologias”. 

Primeiramente, o fator econômico se apresenta e se define pela ruptura 
tecnológica característica da chamada terceira revolução técnicoindustrial, na 
qual os avanços da microeletrônica têm um papel preponderante, e, a partir 
década de 1980, se acentuam no país. A denominada “revolução informática” 
promove mudanças radicais na área do conhecimento, que passa a ocupar 
um lugar central nos processos de desenvolvimento, em geral. É possível 
afirmar que, nas próximas décadas, a educação vá se transformar mais 
rapidamente do que em muitas outras, em função de uma nova compreensão 
teórica sobre o papel da escola, estimulada pela incorporação das novas 
tecnologias. (Brasil, 2000, p. 5) 

Pode-se se aferir que as novas tecnologias que são inseridas no contexto educacional 
vão provocar transformações na educação. O documento ainda destaca que: 

Na década de 1990, enfrentamos um desafio de outra ordem. O volume 
de informações, produzido em decorrência das novas tecnologias, é 
constantemente superado, colocando novos parâmetros para a formação 
dos cidadãos. Não se trata de acumular conhecimentos. A formação do 
aluno deve ter como alvo principal a aquisição de conhecimentos básicos, 
a preparação científica e a capacidade de utilizar as diferentes tecnologias 
relativas às áreas de atuação. (Brasil, 2000, p. 5) 
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Nota-se, nessa afirmativa, a preocupação em proporcionar aos alunos aproximação 
das novas tecnologias, a fim de proporcionar o conhecimento necessário para utilizá-las 
em diferentes áreas. Em relação às tecnologias na educação, ao analisar as metas do 
PNE, constata-se o compromisso em estimular pesquisas para a utilização de tecnologias 
assistivas na melhoria do ensino e da aprendizagem (META 4); em buscar e difundir 
tecnologias educacionais no processo de alfabetização, inclusive possibilitando aos 
professores o conhecimento sobre as tecnologias que podem ser aplicadas na alfabetização 
das crianças (META 5); em escolher, atestar e revelar tecnologias educacionais para os 
diferentes níveis da educação básica, além de possibilitar o acesso à internet na escola 
para a o uso pedagógico das TICs e equipar as escolas públicas de educação básica com 
tecnologias digitais para finalidades pedagógicas.  Pode-se observar que as Tecnologias 
de Informação e Comunicação são reconhecidas pelo seu valor em relação às mudanças 
que podem provocar no processo de aprendizagem. No entanto, para que essas mudanças 
se tornem efetivas, faz-se necessário buscar novas formas de despertar aprendizagens em 
sala de aula.

3 | 	A INCLUSÃO DIGITAL
A inclusão digital se refere a inserção, ou possibilidade, de todos os sujeitos 

usufruírem das tecnologias oferecidas pela era digital. Cabe ao Estado iniciar este processo 
amparando as escolas, oferecendo aparato tecnológico e formação aos professores para, 
então, garantir o acesso à tecnologia e informação aos sujeitos – os estudantes.

Diante da revolução tecnológica que se vive, a sociedade exige um novo cidadão e 
a escola enfrenta novos desafios: formar alunos com autonomia para buscar e selecionar 
informações e produzir conhecimentos, bem como exercitar o “aprender a aprender” 
são alguns deles. As Tecnologias de Informação e Comunicação provocam mudanças 
significativas nas formas de construção de conhecimento. Portanto, a escola necessita 
aproximar-se das TICs a fim de desvendar as contribuições que elas podem trazer para as 
práticas educacionais, contribuindo, inclusive, para a inclusão digital. A escola encontra-se 
pressionada a envolver as Tecnologias de Informação e Comunicação em suas práticas, 
mas nem sempre existem condições favoráveis para que isso ocorra. Faltam equipamentos 
ou manutenção dos equipamentos existentes, como também formação adequada dos 
professores para a utilização dessas novas ferramentas em prol de um ensino mais 
qualificado. Programas como ProInfo e PBLE foram criados para atender às necessidades 
atuais, reforçando a ideia de que gestores e professores precisam se envolver em atividades 
que promovam a aproximação entre as Tecnologias de Informação e Comunicação e a 
educação, a fim de inovar as práticas pedagógicas em suas escolas.  

O Programa Nacional de Tecnologia Educacional (ProInfo) foi criado em 1997 pelo 
MEC, mas em 2007 foi reestruturado para que as escolas de educação básica da rede 
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pública de ensino pudessem utilizar pedagogicamente as TICs.  O Programa Banda Larga 
nas Escolas, que surgiu em 2008, tem como finalidade atender a instituições púbicas que 
servem de apoio para a formação de professores e escolas públicas de nível fundamental 
e médio que se encontram nas cidades que participam do programa E-TEC Brasil. Esse 
programa oferece, na modalidade a distância, educação profissional e tecnológica. 

Além desses programas, existem outras iniciativas que visam preparar os gestores 
da ação educativa para um movimento de aproximação e inserção das TICs em sua prática, 
com o intuito de provocar mudanças no cenário educacional.

4 | 	O COMPUTADOR COMO INSTRUMENTO DE INCLUSÃO DIGITAL E SOCIAL
A chegada dos computadores à escola provocou expectativas em relação aos 

avanços que ocorreriam na educação. Em um primeiro momento, esperava-se que 
essa tecnologia pudesse inovar as práticas pedagógicas, solucionado os problemas da 
educação. Porém, ao constatar a versatilidade dessa máquina, concluiu-se que ela se 
adaptaria a qualquer modelo de ensino. 

Em relação ao uso do computador para os sanar os problemas educacionais, 
Sancho et al. (2006) declaram que: 

Comecei a perceber que a própria versatilidade desse novo objeto o tornava 
adaptável a qualquer perspectiva de ensino e aprendizagem; ou seja, que 
o avanço tecnológico que imaginava não significava de imediato – como foi 
demonstrando-se – o avanço e melhoria na educação. (Sancho et al., 2006, 
p. 15). 

Diante dessas considerações, faz-se necessário refletir: por que se deve usar 
o computador na escola? Quando é necessário utilizar essa tecnologia? Como usar 
essa tecnologia para promover aprendizagens? Em relação às formas de utilização do 
computador, ainda há equívocos a respeito. Para algumas escolas, usar o computador 
na sala de aula já revela novas práticas pedagógicas, porém, conforme ressaltado 
anteriormente, o computador pode apenas manter práticas existentes há muito tempo na 
escola. 

De acordo com Valente (1998), em sala de aula, o computador pode ser usado a 
partir de uma abordagem instrucionista ou construcionista. Na abordagem instrucionista, o 
computador é considerado uma máquina de ensinar, pois nele são criadas informações que 
são apresentadas aos alunos como um tutorial, exercício e prática ou até mesmo um jogo. 
Perguntas e respostas podem ser feitas aos alunos para saber se o aluno conseguiu reter a 
informação. Ao usar o computador para apresentar informações aos alunos, demonstrasse 
o reforço à prática tradicional de ensino, porém, as informações são apresentadas em um 
novo suporte, nesse caso, o computador.

Dessa forma, não se espera grandes mudanças na postura do aluno e do professor 
em sala de aula. Outra forma de utilização do computador pode ser mais significativa, 



 
Formação Docente: Experiências Metodológicas, Tecnológicas e Práticas Capítulo 16 174

tornando-se uma máquina para ser ensinada. Na abordagem construcionista, termo 
determinado por Papert, o aluno é capaz de construir o seu conhecimento por meio do 
computador. De acordo com Valente (1998): 

Na noção de construcionismo de Papert existem duas ideias que contribuem 
para que esse tipo de construção de conhecimento seja diferente do 
construtivismo de Piaget. Primeiro, o aprendiz constrói alguma coisa, ou seja, 
é o aprendizado por meio do fazer, do “colocar a mão na massa”. Segundo, o 
fato de o aprendiz estar construindo algo do seu interesse e para o qual está 
bastante motivado. O envolvimento afetivo também torna a aprendizagem 
mais significativa. (Valente, 1998, p. 40) 

Dessa forma, verifica-se o aluno ativo em relação à produção de conhecimento e 
mais motivado a aprender.  

Sabe-se que o computador, atualmente, apresenta uma série de possibilidades de 
utilização. Fonte de pesquisa, de jogos educativos, de espaços para trocas de experiências 
são algumas de suas potencialidades. O uso do computador na sala de aula, quando bem 
planejado, pode favorecer a busca de informações, a socialização de conhecimentos, 
a interação de professores e alunos, além da possibilidade de conhecer os conteúdos 
trabalhados em sala de aula de forma mais lúdica e interessante.

5 | 	A IMPORTÂNCIA DA TECNOLOGIA PARA A EDUCAÇÃO
Em um momento no qual se sente a necessidade de inovar nas formas de ensinar 

e aprender, ainda se presencia novas tecnologias colaborando com metodologias que 
evidenciam ainda uma prática tradicional de ensino. 

Inserir as tecnologias na educação é necessário, mas não é o suficiente, pois a 
inserção deve vir acompanhada de reflexões sobre as suas possibilidades de utilização, a 
fim de promover novas práticas em sala de aula. Ponte (2000) afirma que são necessárias 
algumas indagações à escola. 

(IV) de que modo as TIC alteram (ou podem alterar) a natureza dos objetivos 
educacionais visados pela escola? (V) de que modo alteram as relações entre 
os alunos e o saber? (VI) de que modo alteram as relações entre alunos e 
professores? (VII) de que modo alteram o modo como os professores vivem 
sua profissão? (VIII) a emergência da sociedade de informação requer ou não 
uma nova pedagogia? (PONTE, 2000, p. 6-7) 

Sabe-se que, para aprender de forma significativa, o aluno precisa exercitar sua 
curiosidade, mas quando o aluno está inserido em um ambiente no qual apenas “recebe” 
informações, seu interesse e sua motivação perdem o sentido. 

De acordo com Almeida (2012), “os métodos tradicionais, que privilegiam a 
transmissão de informações pelos professores, faziam sentido quando o acesso à 
informação era difícil”. Compreende-se que, atualmente, faz-se necessário envolver os 
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alunos em atividades desafiadoras, criativas, que permitam ao aluno a possibilidade de 
transformar os conhecimentos em situações práticas e envolver-se verdadeiramente com 
a aprendizagem.  

Pensamos em salas de aulas com alunos ativos, repletos de estímulos e 
possibilidades de aprendizagem. Moran corrobora com essa ideia ao afirmar que:  

Se queremos que os alunos sejam proativos, precisamos adotar metodologias 
em que os alunos se envolvam em atividades cada vez mais complexas, em 
que tenham que tomar decisões e avaliar os resultados. Se queremos que 
sejam criativos, eles precisam experimentar inúmeras novas possibilidades 
expressivas. (MORAN, 2013, p.1) 

Sabe-se que algumas instituições de ensino incorporam, em suas práticas 
pedagógicas, metodologias que priorizam a participação dos alunos no processo de 
aprendizagem. Ensino por projetos, ensino híbrido, sala de aula invertida, além de 
metodologias baseadas em problemas e jogos são algumas dessas metodologias. De 
acordo com Teodoro (2017), 

As metodologias precisam acompanhar os objetivos pretendidos. Se 
quisermos que os alunos sejam proativos, precisamos adotar metodologias em 
que os alunos se envolvam em atividades cada vez mais complexas, em que 
tenham que tomar decisões e avaliar os resultados, com apoio de materiais 
relevantes. Se quisermos que sejam criativos, eles precisam experimentar 
inúmeras novas possibilidades de mostrar sua iniciativa. (TEODORO, 2017, 
p. 4) 

Ao pensar em novas metodologias, faz-se necessário reorganizar também o espaço 
físico das salas de aulas. Cadeiras enfileiradas, com alunos sentados um atrás do outro, 
trabalhando individualmente, precisam ceder espaço para ambientes que provoquem 
atividades mais interativas, em grupos. Além disso, utilizar novas tecnologias no processo 
de aprendizagem pode provocar novas formas de aprender. 

O ambiente físico das salas de aula e da escola como um todo também precisa 
ser redesenhado dentro dessa nova concepção mais ativa, mais centrada 
no aluno. As salas de aula podem ser mais multifuncionais, que combinem 
facilmente atividades de grupo, de plenário e individuais. Os ambientes 
precisam estar conectados em redes sem fio, para uso de tecnologias 
móveis, o que implica ter uma banda larga que suporte conexões simultâneas 
necessárias. As escolas como um todo precisam repensar esses espaços 
tão quadrados para espaços mais abertos, onde lazer e estudo estejam mais 
integrados. (MORAN, 2015, p. 5) 

Além de provocar mudanças no espaço físico, essas novas metodologias provocam 
um novo papel do professor e do aluno no processo de ensino e aprendizagem. Ao estimular 
a participação do aluno e potencializar seu papel ativo na aprendizagem, o professor 
assume uma nova postura: a de orientador, mediador, desafiador; aquele que possibilita 
que o aluno aprenda. 
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6 | 	COLABORAÇÃO E INTERAÇÃO PROVOCANDO APRENDIZAGENS
No contexto atual, a construção do conhecimento não se dá necessariamente de 

forma individualizada. Diante de inúmeras possibilidades de interação, promovidas ou não 
pelas tecnologias, é possível resolver problemas e aprender de forma colaborativa. 

Um conceito simples de aprendizagem colaborativa apresentado por Dillenbourg 
(1999) é que essa é uma situação de aprendizagem na qual duas ou mais pessoas 
aprendem ou tentam aprender algo juntas. De acordo com o autor, esse conceito geral pode 
ser interpretado de várias maneiras: o número de sujeitos pode sofrer grande variação, 
podendo ser duas ou milhares de pessoas; aprender algo também é um conceito muito 
amplo, pois pode significar o acompanhamento de um curso ou ainda a participação em 
diversas atividades como, por exemplo, as de resolução de problemas; o aprender “em 
conjunto” pode ser interpretado de diversas maneiras, como situações de aprendizagem 
presenciais ou virtuais, síncronas ou assíncronas, esforço totalmente em conjunto ou com 
divisão de tarefas. (TORRES; IRALA, 2014, p. 5) 

O conhecimento, a partir da ideia de aprendizagem colaborativa, resulta do diálogo 
que ocorreu entre os integrantes do grupo. De acordo com Kenski,  

A colaboração difere da cooperação por não ser apenas um auxílio ao colega 
na realização de alguma tarefa ou a indicação de formas para acessar 
determinada informação. Ela pressupõe a realização de atividades de forma 
coletiva, ou seja, a tarefa de um complementa o trabalho de outros. Todos 
dependem de todos para a realização das atividades, e essa interdependência 
exige aprendizados complexos de interação permanente, respeito ao 
pensamento alheio, superação das diferenças e busca de resultados que 
possam beneficiar a todos. (KENSKI, 2003, p. 112) 

Interagir é essencial em um mundo no qual há tantas possibilidades de aprendizagem 
colaborativa nas redes sociais. Para Lévy (1999, p. 130), no ciberespaço a colaboração é 
“a expressão da aspiração de construção de um laço social, que não seria fundado nem 
sobre links territoriais, nem sobre relações institucionais, nem sobre as relações de poder, 
mas sobre a reunião em torno de centros de interesses comuns”. 

A partir das interações, segundo as teorias interacionistas, em que se destacam 
Piaget e Vygotsky, as pessoas se desenvolvem e aprendem, portanto, faz-se necessário 
provocar interações no espaço da escola.

7 | 	UTILIZAÇÃO DAS NOVAS TECNOLOGIAS NO PROCESSO ENSINO-
APRENDIZAGEM

Em 1899, imaginou-se que a escola no ano de 2000 se apresentaria dessa forma. 
Os alunos estariam dispostos em filas, quietos, numa postura passiva, apenas recebendo 
informações dos livros que o professor selecionaria, por meio de capacetes de metal. Dessa 
forma, as informações estariam sendo “depositadas” diretamente na cabeça dos alunos. O 
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ano 2000 já ficou para trás. Os capacetes de metal ainda não estão na cabeça dos alunos, 
mas a postura passiva, as carteiras enfileiradas e a figura do professor que ainda pratica 
uma “educação bancária”, certamente, em alguma escola, é encontrada. 

Constata-se que, no espaço escolar, poucas mudanças ocorreram. Sabese mais hoje 
em dia sobre as formas de aprender e ensinar, novas metodologias e tecnologias surgiram, 
mas a escola parece continuar a mesma. Compreende-se atualmente a importância de um 
aluno mais ativo no processo de aprendizagem, com base nas pesquisas da psicologia 
que envolvem as concepções de desenvolvimento e aprendizagem, mais precisamente a 
interacionista, que valoriza a interação entre o sujeito e o objeto do conhecimento nesse 
processo.  

Para os interacionistas, o sujeito é ativo na construção do conhecimento, mas, 
mesmo assim, alguns modelos obsoletos de ensino, às vezes, prevalecem nas escolas. 
A integração das tecnologias na educação pode favorecer o processo de mudança, mas, 
para isso, gestores, professores e alunos precisam estar inseridos em um novo contexto 
educacional. Para Moraes, 

O fato de integrar imagens, textos, sons, animação e mesmo a interligação de 
informações em sequências não lineares, como as atualmente utilizadas na 
multimídia e hipermídia, não nos dá a garantia de boa qualidade pedagógica 
e de uma nova abordagem educacional. Programas visualmente agradáveis, 
bonitos e até criativos, podem continuar representando o paradigma 
instrucionista, ao colocar no recurso tecnológico uma série de informações a 
ser repassada ao aluno. E assim, continuávamos preservando e expandindo a 
velha forma com que fomos educados, sem refletir sobre o significado de uma 
nova prática pedagógica utilizando esses novos instrumentos. (MORAES, 
1996, p. 58). 

Cuban (1988, apud Pedró, 2014) apresenta mudanças pedagógicas de primeira e 
segunda ordem, e o entendimento dessas mudanças pode favorecer a reflexão sobre os 
caminhos que se deve percorrer para que ocorram transformações na educação.  

Uma mudança de primeira ordem se dá quando a incorporação de uma nova 
tecnologia permite melhorar os processos que suporta, sem modificá-los 
radicalmente. [...]. Mas a ordem de magnitude das mudanças não permite 
de forma alguma falar, neste caso, de uma transformação da metodologia 
docente, nem dos processos de ensino nem dos de aprendizagem. (CUBAN, 
apud PEDRÓ, 2014). 

Envolver as tecnologias em diferentes situações de ensino e de aprendizagem não é 
tarefa difícil. O desafio é possibilitar que os alunos desenvolvam competências necessárias 
que permitirão transformar os conteúdos que aprendem na escola.  É necessário, para isso, 
oferecer a esses alunos atividades que oportunizem a análise de informação, a busca de 
soluções para problemas desafiadores, a cooperação e a colaboração evidenciadas muitas 
vezes em trabalhos em equipes, além de uma comunicação efetiva capaz de apresentar e 
discutir os resultados alcançados.
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8 | 	SUBSÍDIOS TECNOLÓGICOS PARA O TRABALHO COM A PESQUISA NA 
INTERNET 

É necessário estabelecer um diálogo entre as tecnologias e seu desempenho quanto 
subsidio ao ensino. Assim, a internet exerce papel fundamental quanto ferramenta para a 
pesquisa acadêmica e escolar.

8.1	 Windows, Word e Power Point
Muitas ferramentas são conhecidas pelos profissionais da educação. Entre elas 

estão o Windows, Word e Power Point. Entretanto, é feito o uso coreto dessas ferramentas?
É necessário explorá-las para chegar ao objetivo de transformá-las em ferramentas 

importantes para o uso em aula.
Os professores e estudantes podem utilizá-las para produzir textos, gráficos, navegar 

na Internet e, ainda, criar apresentações. É necessário que o professor saiba de fato como 
utilizá-las para não realizar apenas uma troca da louca comum pela tela de computador.

É necessário elaborar uma estratégia, além de passar instruções aos alunos quanto 
a seu uso, para então, fazer sentido a eles. 

Estas ferramentas são importantes, mas já foram desenvolvidas outras técnicas 
educacionais importantes. Para isto, o profissional deve se atualizar quanto ao mercado 
e sociedade.

Windows: Com base em (VALENTE, 2014, p. 85) “o Windows é um sistema 
operacional e do ponto de vista de programação ele é um software como qualquer outro. 
Mas as semelhanças param aí, o Windows exerce um papel extremamente importante não 
só para o computador, como para os demais programas.”

O Windows serve para criar um ambiente para que outros programas possam 
ser executados. Quando você usa o Word, Excel, Photoshop e outros 
programas, esses na verdade só estão funcionando pois o Windows criou o 
ambiente para isso.

Esse ambiente significa gerenciar memória, HD, placa de vídeo, Mouse, 
teclado, entre outros. Mas não é só isso, quando você manda uma impressão 
no Word, por exemplo, quem imprimi na verdade é o Windows. Você já notou 
que a tela de opções de impressão é igual para todos os programas no seu 
micro? Pois é, indica que todos os programas dependem do Windows para 
a impressão e outras funções, como salvar, abrir arquivos, entre outros. 
(VALENTE, 2014, p. 67). 

Ainda, existe um sistema operacional voltado a educação, o chamado Windows 10 
Educação.

O interessante do Windows 10 Educação é que permite personalizações 
por parte do professor, com gestões inteligentes do sistema, de forma 
simplificada. É possível, por exemplo, fazer a gestão de arquivos usando o 



 
Formação Docente: Experiências Metodológicas, Tecnológicas e Práticas Capítulo 16 179

serviço de nuvem ou salvando no próprio PC — provas, gabaritos, trabalhos 
dos alunos e centralizar tudo. Os recursos do sistema podem ser utilizado 
por estudantes de todas as idades e profissionais ou instituições de diversos 
níveis de ensino. (VALENTE, 2014, p. 65). 

Word: “O Word é um aplicativo do Microsoft Windows que vem junto na instalação 
deste. Utiliza-se o aplicativo para edição de textos. Word é um editor de textos com 
formatação complexa. Com o Word, você pode criar e editar documentos de texto simples 
ou documentos com formatação e elementos gráficos complexos. ” (VALENTE, 2014, p. 
45). 

Neste programa, o aluno pode criar textos, tabelas, podendo ser utilizado como um 
caderno digital.

Power Point: “Microsoft PowerPoint é um programa utilizado para criação/edição 
e exibição de apresentações gráficas. Neste caso, o professor deve se atender a forma 
de utilização, para, não transferir o conteúdo do quadro tradicional para uma tecnologia 
moderna. ” (VALENTE, 2014, p. 85). 

O professor deve inovar, utilizar esta ferramenta para apresentações dinâmicas, 
utilizando imagens, sons entre outros.

8.2	 Aprendendo com projetos
Como integrar as novas tecnologias em uma proposta de aprendizagem por meio 

de projetos?  
As tecnologias podem ser vistas como um recurso importante no desenvolvimento 

de projetos, favorecendo a pesquisa, os momentos de trocas de experiências, testando 
ideias e fomentando novas descobertas. 

A aprendizagem por projetos está prevista em documentos que norteiam as práticas 
pedagógicas nas escolas. De acordo com Teodoro, 

A aprendizagem baseada em projetos traz para a sala de aula a 
interdisciplinaridade, seguindo a concepção de ensino atual, prevista na 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Brasil, 1998). A proposta também 
segue as novas Diretrizes e Parâmetros Curriculares da educação básica, 
[e] reduzindo a distância entre o aprendizado da teoria e a prática, o foco do 
ensino passa a ser o aluno, que deixa de exercer o papel de receptor passivo 
das informações transmitidas por seus professores. (TEODORO, 2017, p. 6) 

Ao se trabalhar com projetos na escola, há de se pensar nas mudanças que essa 
prática provoca. Na aprendizagem baseada em projetos, o aluno se torna sujeito ativo no 
processo de aprendizagem e o professor torna-se responsável pela mediação pedagógica. 

Na Pedagogia de Projetos, o aluno aprende no processo de produzir, 
levantar dúvidas, pesquisar e criar relações que incentivam novas buscas, 
descobertas, compreensões e reconstruções de conhecimento. Portanto, o 
papel do professor deixa de ser aquele que ensina por meio da transmissão 
de informações – que tem como centro do processo a atuação do professor – 
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para criar situações de aprendizagem cujo foco incida sobre as relações que 
se estabelecem nesse processo, cabendo ao professor realizar as mediações 
necessárias para que o aluno possa encontrar sentido naquilo que está 
aprendendo a partir das relações criadas nessas situações. (PRADO, 2005, 
p. 14) 

Na aprendizagem, a partir do desenvolvimento de projetos, os alunos aprendem 
fazendo e tornam-se autores do que produzem. De acordo com Prado: 

A Pedagogia de Projetos deve permitir que o aluno aprenda-fazendo e reconheça 
a própria autoria naquilo que produz por meio de questões de investigação que lhe 
impulsionam a contextualizar conceitos já conhecidos e descobrir outros que emergem 
durante o desenvolvimento do projeto. (PRADO, 2005, p. 6) 

Trabalhando com projetos, é possível a integração das diversas áreas do 
conhecimento, como também das diferentes mídias. Ao se propor um projeto em sala de 
aula, deve-se apresentar uma problemática que seja significativa para o aluno, ou seja, 
que esteja relacionada à realidade em que ele vive, conduzindo-o à busca de informações, 
análises e discussões que possibilitem um melhor entendimento e a busca da solução para 
o problema. Segundo Lúcia Helena Alvarez Leite:  

Ao participar de um projeto, o aluno está envolvido em uma experiência 
educativa em que o processo de construção de conhecimento está integrado 
às práticas vividas. Esse aluno deixa de ser, nessa perspectiva, apenas 
um aprendiz do conteúdo de uma área de conhecimento qualquer. É um 
ser humano que está desenvolvendo uma atividade complexa e que nesse 
processo está se apropriando, ao mesmo tempo, de um determinado objeto 
do conhecimento cultural e ser formando como sujeito cultural. (LEITE, 1996, 
p. 32). 

Na aprendizagem por projetos, o uso das novas tecnologias, como o computador, 
pode favorecer a busca e a organização das informações e, para a apresentação dos 
resultados, podem ser utilizadas outras mídias como suporte.  A partir da metodologia de 
projetos, torna-se possível exercitar o aprender a aprender, um dos desafios do nosso 
século. Para o professor Sergio Ferreira do Amaral, “trata-se de desenvolver capacidades 
para você aprender, como disciplina, foco, precisão. E isso pressupõe criatividade, 
responsabilidade e concentração” (VARELLA, 2016, p.56).  

8.3	 Sala de aula invertida: é possível?
A sala de aula invertida é uma metodologia que inverte a maneira de aprender. O 

que comumente acontecia primeiramente no espaço da sala de aula, agora pode acontecer 
enquanto o aluno está em casa; e o que era para ser realizado em casa, passa a ser feito 
em sala de aula, exigindo novas posturas do professor e do aluno. 

A sala de aula invertida é uma modalidade de e-learning na qual o conteúdo 
e as instruções são estudados on-line antes de o aluno frequentar a sala de 
aula, que agora passa a ser o local para trabalhar os conteúdos já estudados, 
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realizando atividades práticas como resolução de problemas e projetos, 
discussão em grupo, laboratórios etc. (VALENTE, 2014, p. 85) 

Tecnologias como o celular e o computador com acesso à internet podem favorecem 
a prática proposta na sala de aula invertida, pois essas ferramentas podem permitir o acesso 
aos materiais que o professor disponibilizará e que devem ser vistos em casa. Acessando 
o material em casa, os alunos podem, em sala, desenvolver diferentes atividades. “Nessa 
perspectiva, a sala de aula se transforma em um espaço dinâmico e interativo, permitindo 
a realização de atividades em grupo, estimulando debates e discussões, e enriquecendo 
o aprendizado do estudante a partir de diversos pontos de vista” (VALENTE, 2014, p. 85). 

Ao dispor de mais tempo em sala de aula para acompanhar as atividades dos 
alunos, o professor também pode detectar com mais facilidade as dificuldades dos alunos 
em relação à compreensão do conteúdo que está sendo trabalhado e promover reflexões 
que levem à aprendizagem.

9 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O desenvolvimento tecnológico surpreende a cada dia, com novas descobertas 

e novas invenções. As tecnologias de informação e comunicação estão presentes 
nos diferentes segmentos da sociedade e provocam novas formas de comunicação, 
de interação, de entretenimento, de trabalho e de se viver.  Diante desse contexto, é 
importante destacar a importância da aproximação entre as tecnologias e a educação. Ao 
usarmos tecnologias em sala de aula para promover a aprendizagem, temos a utilização 
de “tecnologias educacionais”. 

É importante destacar que a utilização de tecnologias na sala de aula não demonstra 
estar ocorrendo inovações na educação, pois as tecnologias podem servir apenas como 
substitutas de tecnologias mais antigas, para dar conta de um mesmo modelo de ensino. 
Ao usar tecnologias em sala de aula, o professor continua exercendo papel importante 
no processo de ensino e aprendizagem. As tecnologias apenas colaboram com esse 
processo. Televisão, cinema e jornal são tecnologias que podem aproximar os alunos de 
temas trabalhados em sala de aula de forma atraente, motivando-os à aprendizagem.

A partir das nossas análises, pense sobre a influência dessas mídias em nossas 
vidas, e seu impacto na educação brasileira, refletindo sobre o papel da escola e do 
professor na formação dos estudantes. 

Em relação ao uso das TICs na educação, pode-se constatar algumas 
determinações presentes em documentos legais brasileiros. Tecnologias como motivadoras 
da aprendizagem, tecnologias assistivas, tecnologias educacionais para colaborar com o 
processo de aprendizagem são algumas indicações que retratam a importância da inserção 
das tecnologias na educação. 
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As tecnologias, quando bem utilizadas, podem colaborar com transformações na 
educação. Novas metodologias podem ser aplicadas e, dessa forma, contribuir para novas 
formas de atuação do professor e do aluno no processo de ensino e de aprendizagem. 

A interação que ocorre nos espaços virtuais pode possibilitar trocas de informações 
sobre determinado assunto. Com os diferentes recursos tecnológicos é possível propor 
atividades desafiadoras, que envolvam os alunos e os tornem sujeitos ativos no processo 
de aprendizagem, inclusive promovendo aprendizagem colaborativa.

A aprendizagem por projetos é uma metodologia que pressupõe atividades a serem 
realizadas em grupo, enfatizando a troca de experiências, o diálogo para busca de soluções 
de problemas, tornando os alunos autores do seu próprio conhecimento. 

A sala de aula invertida também é uma metodologia capaz de tornar os alunos 
sujeitos ativos do processo de aprendizagem. Ao se preparar para as atividades que serão 
desenvolvidas em sala de aula, a partir do estudo antecipado dos conteúdos, o aluno tem 
a oportunidade de verificar quais suas dificuldades em relação à compreensão do tema e 
saná-las com o professor no decorrer das atividades realizadas posteriormente em sala de 
aula.
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